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Resumen Original

Tratando-se de pesquisa em andamento, o artigo aborda a situação-problema em que se encontram as empresas públicas quando seus respectivos sistemas de gestão passam a lidar com a responsabilidade socioambiental empresarial e a susstentabilidade a ser inserida no processo de aquisição de bens e serviços. Gestores responsáveis por licitações públicas se encontram frente a frente com um dilema ético junto aos stakeholders fornecedores ao terem que tomar decisões que pontuem, na licitação, os aspectos ambientais e sociais envolvidos, além dos critérios econômicos de melhor proposta técnica e/ou preço. 
O compromisso global com a sustentabilidade, cujos fundamentos se firmaram na Agenda 21/Rio92, requer a sua difusão também pelo instrumento licitatório, podendo aperfeiçoá-lo de modo a torná-lo propagador dos princípios e práticas de responsabilidade socioambiental e sustentabilidade na cadeia de fornecedores. A partir da apresentação do Guia de Compras Públicas Sustentáveis e do modelo  MRMRSN, é proposta uma forma de avaliação do comprometimento ético dos órgãos licitantes com a responsabilidade socioambiental e sustentabilidade, a ser validada em uma próxima etapa da pesquisa. O artigo propõe que ambos os instrumentos, de forma combinada, possam ser aplicados de forma sistemática tanto por órgãos públicos licitantes quanto por empresas fornecedoras de bens e serviços licitados, promovendo, dessa forma, princípios, políticas e procedimentos licitatórios públicos sustentáveis.    
Traducción.

En el caso de la investigación en curso, el documento aborda la situación del problema en el que están las empresas públicas cuando sus sistemas de gestión pasan a lidiar con la responsabilidad ambiental y susstentabilidade de negocios que se inserta en el proceso de adquisición de bienes y servicios. Los gerentes responsables de las licitaciones públicas se enfrentan a un dilema ético con las partes interesadas, los proveedores tienen que tomar decisiones que anotar, en la licitación, los aspectos ambientales y sociales, además de los criterios económicos para la mejor propuesta técnica y / o precio.

El compromiso global con la sostenibilidad, cuyos cimientos se alcanzaron en el Programa 21/Rio92 requiere su difusión también para el instrumento licitatorio, pudiendo mejorar con el fin de hacer un efecto dominó de los principios y prácticas de responsabilidad ambiental y la sostenibilidad en la cadena de suministro . Desde la presentación de la Guía de Compras Sustentables y el modelo MRMRSN se propone como una evaluación del compromiso ético de los oferentes órganos con responsabilidad ambiental y sostenibilidad, que deberá ser validada en una próxima etapa de la investigación. Este documento sostiene que los dos instrumentos, en combinación, pueden aplicarse de forma sistemática tanto por los oferentes y los organismos públicos, por proveedores de bienes y servicios adquiridos, la promoción de este modo, los principios, políticas y procedimientos de licitación pública sostenible.
